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Juventude em risco
Ao menos 1,34 bilhão de pessoas com 15 a 39 anos ingerem quantidade nociva de álcool, aumentando a 

vulnerabilidade a cânceres e outras doenças. Estudo mostra ainda que 76% dos excessos são cometidos por homens

H
omens de 15 a 39 anos es-
tão abusando de álcool 
em todo o mundo, sob o 
risco de desenvolverem 

doenças graves, como cânceres, 
alerta um estudo global publica-
do na revista The Lancet. Baseado 
nas estimativas do consumo da 
substância em 204 países, os pes-
quisadores concluíram que 1,34 
bilhão de jovens e adultos ingeri-
ram quantidades nocivas de be-
bidas alcoólicas em 2020, sendo 
que 59,1% deles estão nessa faixa 
etária. Os autores também cons-
tataram que, dos 15 aos 39, não 
há qualquer benefício à saúde 
em decorrência do consumo de 
álcool, enquanto que, para pes-
soas acima de 40 anos, a ingestão 
moderada pode trazer algumas 
vantagens. Essa última afirma-
ção, porém, é controversa. 

Os dados indicam que 60% 
das lesões registradas no mundo, 
incluindo acidentes de carro, sui-
cídios e homicídios, entre ado-
lescentes e jovens adultos estão 
associadas às bebidas alcoóli-
cas. Por isso, os pesquisadores 
pedem políticas públicas vol-
tadas especialmente a homens 
com menos de 40 anos — 76,7% 
dos que ingerem quantidades 
nocivas são do sexo masculino 
— e sugerem que as diretrizes de 
consumo do álcool sejam revis-
tas e adaptadas por faixa etária. 

“Embora os riscos associados 
ao consumo de álcool sejam se-
melhantes para homens e mu-
lheres, os jovens do sexo mascu-
lino se destacaram como o grupo 
com maior nível de consumo no-
civo”, observou, em comunicado, 
Emmanuela Gakidou, professora 
do Instituto de Métricas e Avalia-
ção de Saúde da Escola de Medi-
cina da Universidade de Washin-
gton, autora sênior do artigo. “Is-
so ocorre porque uma proporção 
maior de homens em compara-
ção com mulheres consome ál-
cool, e seu nível médio de consu-
mo também é significativamente 
maior”, acrescentou.

No estudo, os pesquisadores 
avaliaram o risco associado à in-
gestão de álcool para homens e 
mulheres a partir dos 15 anos, 
entre 1990 e 2020. As partes do 
globo com maior abuso da subs-
tância são Australásia, Europa 
oriental e central e Cone Sul (Ar-
gentina, Chile e Uruguai — em-
bora estados brasileiros eventual-
mente façam parte dessa região, 
eles ficaram de fora na publica-
ção da The Lancet). A distribuição 
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60% das lesões registradas no mundo em adolescentes e jovens adultos estão associadas às bebidas alcoólicas, mostra a pesquisa    

 AFP

da carga de doenças relacionadas 
à bebida, como câncer, males car-
diovasculares e tuberculose, variou 
entre as regiões, especialmente pa-
ra maiores de 40. 

Mas, de forma geral, os princi-
pais danos causados globalmente 
pela substância foram acidentes, 
homicídios e suicídios, especial-
mente entre os mais jovens. “Nos-
sa mensagem é simples: os jovens 
não devem beber. Embora possa 
não ser realista pensar que os jo-
vens adultos vão se abster de beber, 

achamos importante comunicar as 
evidências mais recentes para que 
todos possam tomar decisões in-
formadas sobre sua saúde”, disse 
Emmanuela Gakidou.

Dose segura?

A pesquisa também indica 
que adultos saudáveis com 40 
anos ou mais podem obter al-
guns benefícios do pequeno con-
sumo de álcool — entre uma e 
duas doses padrão, sendo essa 

medida definida como 10 gramas 
da substância pura. É o equiva-
lente a 100ml de vinho ou uma 
lata de cerveja, por exemplo. En-
tre as vantagens encontradas na 
análise estatística está a redução 
do risco de doenças cardiovascu-
lares, derrame e diabetes.

No geral, para pessoas entre 40 
e 64 anos, os níveis de consumo se-
guro de álcool variaram de cerca de 
meio drinque padrão por dia (0,527 
para homens e 0,562 para mulhe-
res) a quase dois drinques padrão 

(1,69 para homens e 1,82 para mu-
lheres). Naquelas com mais de 65 
anos, houve aumento do risco de 
doenças e lesões após a ingestão 
de mais de três doses diárias, em 
ambos os sexos.

A afirmação de que um con-
sumo baixo de álcool pode be-
neficiar pessoas acima de 40 
anos é controversa, pois outros 
estudos, inclusive um de 2018 
publicado na mesma revista 
científica, apontam que a be-
bida é prejudicial em qualquer 
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Complicações diversas
“Apesar de ainda existir al-

guma controvérsia na literatu-
ra científica sobre a relação en-
tre o uso moderado de álcool e 
danos à saúde, não temos dú-
vidas quanto aos malefícios do 
uso crônico e abusivo ao nos-
so organismo. Esse hábito po-
de levar à pancreatite crônica e 
à cirrose hepática, além de dis-
túrbios neurológicos, como de-
pressão e quadros demenciais, 
e favorecer o aparecimento de 

doenças cardiovasculares, co-
mo infarto e derrame. O con-
sumo excessivo de álcool tam-
bém favorece o desenvolvimen-
to de diversos tipos de cânceres, 
como de boca, faringe, laringe, 
esôfago, estômago, fígado, in-
testino e mama. Os mecanis-
mos envolvidos estão relacio-
nados à lesão celular e à maior 
penetração de agentes carcino-
gênicos ambientais nas células. 
Para a prevenção de câncer, não 

há níveis seguros de ingestão de 
álcool. Além disso, é importan-
te destacar que há uma eviden-
te relação entre a quantidade de 
bebidas alcoólicas consumidas e 
o risco de câncer. Ou seja, quanto 
maior a dose ingerida e o tempo 
de exposição, maior será o risco.”

Daniela Carvalho, médica 
gastrohepatologista da clinica 
Gastrocentro e do Hospital de 
Base de Brasília

País em alerta
O artigo da The Lancet 
foi publicado na mesma 
semana em que o 
Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística 
(IBGE) divulgou um 
grave dado sobre jovens 
e álcool. Segundo a 
Pesquisa Nacional 
de Saúde do Escolar 
(PeNSE), aumentou 
o percentual de 
adolescentes de 13 a 
17 anos, no país, que 
já consumiram álcool, 
passando de 61,4% em 
2015 para 63,3%  
em 2019. 

O consumo de sete ou 
mais unidades de álcool por 
semana está associado a ní-
veis mais altos de ferro no 
cérebro, de acordo com um 
estudo com quase 21 mil 
pessoas publicado na revis-
ta Plos Medicine.  O acúmulo 
do elemento no órgão tem 
sido associado às doenças 
de Alzheimer e Parkinson e 
é um mecanismo potencial 
para o declínio cognitivo re-
lacionado à bebida.

“Há evidências crescentes 
de que mesmo o consumo mo-
derado de álcool pode afe-
tar negativamente a saúde do 
cérebro”, diz Anya Topiwala, 
pesquisadora da Universida-
de de Oxford, Reino Unido, 
que estudou as relações en-
tre a ingestão da substância e 

Risco de declínio de funções cerebrais

Hábito de beber pode 
levar ao acúmulo de 
ferro em áreas ligadas 
à aprendizagem e ao 
controle dos movimentos
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Limitar o consumo é 
uma das muitas formas 
de viver um estilo de 
vida mais saudável e 
de reduzir o risco  
de câncer”

Raul Pharoah, professor de 

epidemiologia oncológica da 

Universidade de Cambridge

faixa etária. A Federação Nor-
te-Americana do Coração, por 
exemplo, destaca, em suas dire-
trizes, que, quanto à saúde car-
diovascular, não há níveis segu-
ros da substância.

Quanto ao câncer, Raul Pha-
roah, professor de epidemiolo-
gia oncológica da Universidade 
de Cambridge, na Inglaterra, diz 
que há associações causais en-
tre bebidas alcoólicas e tumores 
do esôfago e de cabeça/pesco-
ço. “Outras evidências sugerem 
que o consumo de álcool causa 
um risco aumentado de câncer 
de mama feminino, tumores de 
fígado e de intestino. Limitar o 
consumo é uma das muitas for-
mas de viver um estilo de vida 
mais saudável e de reduzir o ris-
co de câncer”, afirma.

Os autores do estudo publi-
cado ontem na The Lancet in-
sistem na necessidade de polí-
ticas públicas que considerem 
as diferenças de malefícios à 
saúde por faixa etária. “O nível 
recomendado de consumo de 
álcool ainda é muito alto para 
populações mais jovens. Nos-
sas estimativas apoiam diretri-
zes que diferem por idade e re-
gião. Compreender a variação 
no nível de consumo de álcool 
que minimiza o risco de per-
da de saúde pode ajudar a es-
tabelecer diretrizes de consu-
mo eficazes, apoiar políticas 
de controle de álcool, monito-
rar o progresso na redução do 
uso nocivo da substância e pro-
jetar mensagens de risco à saú-
de pública “, destacou a autora 
principal, Dana Bryazka, pes-
quisadora do Instituto de Mé-
tricas e Avaliação de Saúde da 
Escola de Medicina da Univer-
sidade de Washington.
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7,5 
latas de cerveja por  

semana. A ingestão superior foi 
relacionada a alterações do 

cérebro que podem  
levar à piora  

cognitiva. 

os níveis de ferro no cérebro. 
Os 20.965 participantes re-

lataram o próprio consumo 
de álcool e tiveram o cére-
bro escaneado por ressonân-
cia magnética (MRI). Quase 7 
mil também tiveram o fígado 
rastreado também pelo equi-
pamento, para avaliar 
os níveis de ferro 
sistêmico. Todos 
c o m p l e t a r a m 
uma série de 
testes simples 
para avaliar a 
função cogni-
tiva e motora.

Apesar de 
2,7% se classifi-
carem como não 
bebedores, a inges-
tão média do grupo foi 
de cerca de 18 unidades por 
semana, o que se traduz em 
cerca de sete latas e meia de 
cerveja ou seis copos gran-
des de vinho. A equipe des-
cobriu que o consumo de ál-
cool acima de sete unidades 
semanais estava associado a 

marcadores de ferro mais al-
tos nos gânglios da base, um 
grupo de regiões do cérebro 
associadas ao controle dos 
movimentos motores, apren-
dizado de procedimentos, 
movimento dos olhos, cogni-
ção e emoção, entre outras. O 

acúmulo de ferro em 
algumas partes do 

órgão foi asso-
ciado a pior 

função cog-
nitiva.

“No maior 
estudo até 
o momen-
to, descobri-

mos que beber 
mais de 7 unida-

des de álcool sema-
nalmente está associa-

do ao acúmulo de ferro no cé-
rebro. O ferro cerebral mais al-
to, por sua vez, está associado 
a um desempenho cognitivo 
mais baixo. O acúmulo de fer-
ro pode estar subjacente ao de-
clínio cognitivo relacionado ao 
álcool”, enfatiza Topiwala.


